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Introdução 

A presente disciplina propõe-se desenvolver um conjunto de tópicos que visam 

discutir e compreender as dinâmicas e complexidade do Estado moderno no 

quadro das sociedades ocidentais e da civilização europeia. Questiona-se a 

relação entre as lutas sociais e a estruturação institucional no capitalismo à luz 

de uma visão dialética e crítica do Estado e da democracia liberal. Bebendo 

influências teóricas da sociologia, da história e da ciência política, e com 

inspiração em Marx, Weber e Durkheim, mas também apoiado em autores como 

Robert Dahl, Norberto Bobbio, Pierre Bourdieu, Bob Jessop, Ellen Meiksins-

Wood, Erik Olin Wright, Klaus Dörre, etc., questionam-se as tensões entre 

capitalismo e democracia, bem como teorias e contextos históricos onde os 

“velhos” e os “novos” movimentos sociais serão objeto de estudo e escrutínio. O 

contexto e o “projeto” europeu serão referências onde se equacionam a variável 

histórica (nomeadamente o colonialismo e o “eurocentrismo”) e os atuais 

dilemas face aos desafios da União Europeia (o advento de uma Europa Federal 

e o seu lugar no panorama internacional) e o seu papel num mundo instável e 

multipolar. 

Tópicos 

1. Noções prévias sobre Sociedade, Política, Estado e Democracia 

2. Racionalismo, Estado-Nação e coesão social 

3. Correntes ideológicas de raiz europeia: liberalismo, republicanismo, 

socialismo, anarquismo, social-democracia e comunismo 

4. Democracia liberal e democracia participativa 

5. O lugar do sindicalismo: diálogo social, negociação e conflito 

6. Estado e capitalismo, regulação e dominação  

7. Estado, sociedade civil e movimentos sociais perante a globalização 

8. A União Europeia: coesão e fragmentação 

9. Estudo de caso: Portugal no contexto europeu 

10. Da Revolução do 25 de Abril à construção do Estado social 

11. Prospetivas futuras no diálogo Norte-Sul, Europa e América-Latina 
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